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presente nos volumes de exportações e 

importações e inserido no mundo global. 

Demos um grande salto”, complementou.

Paralelamente, estamos vivendo 

com novas tecnologias da informação 

e do conhecimento, que faz com que o 

Brasil se eleve na sociedade internacio-

nal. Segundo Maciel, temos tudo para 

aproveitar este momento e dar um up 

grade em relação ao futuro. Mas só se-

remos melhores quando melhorarmos o 

nosso grau de eficiência e de governa-

bilidade, a partir da educação. “Estamos 

às vésperas das eleições e precisamos 

pensar sobre a questão do institucional 

brasileiro, que tem tudo para ser um 

grande país, mas para isso precisamos 

fortalecer nossas instituições”, ressaltou.

Ou seja: precisamos trabalhar na 

reforma política, ou melhor, na reforma 

e fortalecimento institucional, que pas-

sa por como “Republicar a República”, 

evitando o retrocesso e fortalecendo a 

Federação brasileira (municípios, esta-

dos), descentralizando o poder e dan-

do mais força aos estados e também 

aos municípios, para que possamos 

avançar institucionalmente.

Para Garibaldi Alves Filho, este 

trabalho tem sido muito bem execu-

tado pela Febrac. “Tenho 40 anos de 

vida pública, tive a honra de presidir 

o Senado graças à confiança dos meus 

pares. Defendo que o encontro da 

política com a economia deve ser es-

treito, pois políticos e empresários não 

podem ter propósitos diferentes, mas 

senão iguais em meio e fim, conver-

gentes para o bem comum”, apontou.

É preciso eliminar a tese de que os 

empresários são do Bem e os políticos 

são do Mal. E ainda enxergar o processo 

de aceleração da economia nacional 

como uma ação necessária, através da 

transparência, afastando aquilo que é 

ilícito. “Devemos impulsionar a reforma 

política e partidária. De outro lado, a re-

forma tributária, há tempos adiada, tam-

bém precisa ser realizada”, comentaram 

Edmilson Pereira e Agostinho Gomes, 

dos Seac RN e PE, respectivamente.

Finalizando, Garibaldi Alves Filho 

volta a dizer que os empresários preci-

sam ser protagonistas diante dos desa-

fios nacionais, atuando na cena política 

e sacudindo o país da inércia de alguns 

políticos. “Não deixem apenas nas 

mãos dos políticos – alguns omissos 

– a responsabilidade do crescimento 

nacional”, pediu aos presentes.
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